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INTRODUÇÃO 
 

O bioma Cerrado consiste em um quarto do território brasileiro, são mais de dois 

milhões de quilômetros quadrados e por isso é considerada a segunda maior formação 

natural de toda a América do Sul e a savana mais rica do mundo (MYERS et al., 2000). No 

Cerrado estão 5% de todas as espécies do planeta e 30% da biodiversidade do Brasil 

(WWF, 2018).  

No estado de Minas Gerais, 57% do território é coberto pelo Cerrado, predominam 

formações de savana e clima tropical quente subúmido, de estação seca e chuvosa, com 

temperatura média anual entre 22°C a 27°C (MMA, 2018). 

As espécies vegetais desse bioma são acometidas a diversos estresses bióticos e 

abióticos, que por sua vez respondem produzindo inúmeros co,mpostos metabólicos 

secundários para sua manutenção e sobrevivência (LIMA et al., 2007; HERZOG-SOARES, 

2002).  

O pequi (Caryocar brasiliense Camb., C. brasiliense) é uma espécie do Cerrado, 

cujas árvores podem chegar a cinco metros de altura e possui ampla distribuição geográfica 

e facilidade de se adaptar (BARREIRA, et al., 2000). Essas características, traz a essa 

espécie e as demais inseridas no Cerrado múltiplos valores: ecológico, cultural, 

gastronômico, econômico e medicinal (SILVA, 2001).  

A Dipteryx alata, conhecido como cumbaru, cumaru, baru, barujo, coco-feijão, 

cumarurana, emburena-brava, feijão-coco, pau-cumaru (Corrêa, 1984; Lorenzi, 1992 e 

Laca-Buendia, 1992), é de ocorrência no cerrado e na floresta estacional semidecídua, nos 

estados de Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e São Paulo 

(LORENZI, 1992).  

A espécie pode ser usada no paisagismo e a sua madeira, na construção naval, civil 

(Lorenzi, 1992) e para a confecção de papéis para rápida impressão, papéis de embrulho e 

de embalagens (CARVALHO, 1994).  

A polpa dos frutos é empregada para se fazer doces e geléias e a semente, crua ou 

torrada, para doces e paçoca (SILVA et al., 1994). Segundo Filgueiras e Silva (1975), o 

baru apresenta alto teor de proteína bruta, extrato etéreo, fibras e de minerais. As sementes 

são utilizadas, ainda, como antirreumáticas (BRANDÃO, 1993). 



 

A germinação de sementes é regulada por fitocromos e diversos hormônios vegetais, 

os quais incluem auxina, etileno, giberelina, ácido abscísico, citocininas e brassinosteróides 

(GAVASSI, et al., 2014; MIRANSARI & SMITH, 2014). Apesar disso, ainda não se sabe 

os mecanismos envolvido na indução da germinação pelo extrato de pequi. 

A atividade de indução de germinação pelo extrato de pequi ainda não foi observada 

em sementes de Dipteryx alata. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito 

da bioatividade do extrato foliar de Caryocar brasiliense na germinação in vitro da 

Dipteryx alata, como também a avaliar o crescimento e o teor de clorogila a e b. 

 



 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
 Material Vegetal 

 Foram coletadas folhas de C. brasiliense na cidade de Unaí (16º 21' 27" S 46º 54' 

22" W) (Figura 1). O material vegetal foi acondicionado em sacos de papel, identificados 

e encaminhado ao Laboratório Multidisciplinar de Ciências Básicas II da Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (Campus Unaí). 

 
FIGURA 1. Localização no mapa do estado de Minas Geras, cidade de Unaí, onde foram coletadas 
as amostras de folhas do C. brasiliense. FONTE: http://unaienses.blogspot.com/2010/08/assim-e-
aqui-esta-um-blog-noticiario.html. 
 

As sementes de Dipteryx alata, foi gentilmente cedida pela Senhora Nayhara Sales, 

colhidas e retiradas o endocarpo na fazenda do Senhor Willyan de Sales Souza, no 

município de Riachinho MG. 

 
 Preparação de Extrato Bruto 

 As folhas coletadas foram submetidas a processo de desinfecção por imersão em 

solução aquosa de hipoclorito (NaClO) 2%, por dois minutos, seguido de enxágue em água 

destilada e secagem com papel toalha a temperatura ambiente. 

 Para obter o extrato aquoso, 100 gramas de folhas de C. brasiliense foram 

cortadas com tesoura, colocadas em béquer de vidro e cobertas com 100 ml de água 

destilada. Posteriormente, aqueceu-se por 5 minutos a 45˚C usando placa aquecedora, a 

solução final foi filtrada com funil de vidro utilizando algodão.  



 

 Foram realizadas diluições da concentração final (1 g mL-1) do extrato bruto 

sendo elas: 0,05, 0,10, 0,15 e 0,20 g mL-1 (Figura 2). O extrato foi imediatamente utilizado 

nos testes de germinação.  

 
FIGURA 2. Diluições do extrato aquoso de C. brasiliense. A; extrato bruto, B; 0,20 g mL-1, C; 
0,15 g mL-1, D; 0,10 g mL-1, E; 0,05 g mL-1 e F; H2O destilada. 
 

 

Teste Germinação  

As sementes de Dipteryx alata foram lavadas durante 1 minuto em NaClO 1% e 

lavadas 2 vezes com água destilada. Em seguidas, as sementes foram colocadas em placas 

de Petri 90x15 mm (Prolab®) sobre papel filtro umedecidos com 5 mL de cada uma das 

diferentes concentrações de extrato ou água destilada. 

A germinação foi verificada diariamente por meio de contagens durante 9 dias. A 

semente foi considerada germinada a partir do momento em que houve a emissão da 

radícula do embrião. 

 

Análises do Crescimento Vegetal 

As sementes foram semeadas em substrato vegetal e terra vermelha (1:1), colocadas 

na casa de vegetação da UFVJM. Durante 29 dias, as plantas foram tratadas com água e 

observado o desenvolvimento.  

No final dos 29 dias, foi medido o crescimento primário das plantas, medindo do 

encontro da radícula com o primeiro nó, todo o procedimento foi feito com régua. Foi feito 

medias das alturas das plantas e observado possível ataque de patógenos. 



 

Análises da Taxa Fotossintética 

Aproximadamente 0,5 gramas de folhas de todas as plantas foram coletadas, 

introduzida em um tubo empedof de 1,5 mL. Posteriormente, foi adicionado 1ml de acetona 

P.A. e deixada em repouso durante 12 horas. 

Foram feitas leituras no espectrofotômetro nos comprimentos de 647 (clorofila a) e 

663 (clorofila b) manômetros, e pela metodologia de Streit (2001) foram quantificadas a 

clorofila a e b em ug/mL. 

 

Análises Estatísticas 

O experimento foi disposto em um delineamento inteiramente casualizados (DIC) 

5x3, sendo 5 tratamentos (doses 0,05 g mL-1, 0,10 g mL-1, 0,15 g mL-1, 0,20 g mL-1 e H2O 

destilada) e 3 repetições com 5 sementes, para o DIC tem-se o seguinte modelo:  

Yij=m+ti+eij 
Em que, 

Yij = valor observado para a variável em estudo referente ao i-ésimo tratamento na j-ésima 

repetição;  

m = média de todas as unidades experimentais para a variável em estudo;  

ti = é o efeito do particular tratamento i no valor observado; ti = mi −m  

eij = é o erro associado a observação. eij = Yij − mi  

Os resultados das análises das amostras foram submetidos ao teste de variância 

(ANOVA) e posteriormente a teste de comparação de múltiplas médias Tukey (p≤0,05) 

utilizando o programa R.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

RESULTADO E DISCUSSÃO  
 
Quando administradas as concentrações do extrato de C. Brasiliense ne semente de 

Dipteryx alata, observou-se que a concentração de 0,10 g mL-1 foi a que mais se destacou. 

Nesta concentração, a taxa de germinação chegou a 93,33% em 9 dias de experimento, 

valor superior quando comparando com as demais concentrações (Tabela 1). 

 
TABELA 1 – Taxa de germinação de sementes de Baru (Dipteryx alata), submetido a diferentes 
concentrações de extrato foliar de C. Brasiliense. 

DIAS TRATAMENTOS (Concentrações de Extrato) g mL-1 
H2O 0,05 0,10 0,15 0,20 

9 77,33b 66,66c 93,33a 66,66c 60,00c 
Os valores representam a porcentagem de germinação. Porcentagem seguidas pelas mesmas letras 
minúsculas em linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05%).  
  
 Ainda no tempo de germinação de 9 dias, o tratamento que recebeu H2O destilada, 

obteve 77,33% de sucesso germinativo, inferior ao tratamento de 0,10 g mL-1, porem as 

demais concentrações, foram possíveis observar a radícula do embrião em apenas 60 - 66% 

das sementes (Tabela 1).  

 Essas variações foram encontradas no trabalho de França et al (2016), trabalhando 

com germinação de alface, soja, milho e sorgo com o mesmo extrato foliar de C. 

Brasiliense. Foi observado efeito de queima nas radículas nas concentrações mais elevadas, 

justificando o valor da menor taxa de germinação. 

 O tratamento que recebeu H2O destilada, foi superior as concentrações 0,05 g mL-1, 

0,15 g mL-1, 0,20 g mL-1 (Tabela 1), mostrando que o extrato tem atividade na divisão 

celular. 

 Quando analisado o crescimento vegetativo após os 29 dias de semeadura, pode 

observar que o tratamento que recebeu a concentração de 0,10 g ml-1 do extrato foliar de C. 

brasiliense obteve a maior média dos valores de altura, chegando a 7 cm (Figura 1). 

 Esse resultado nos mostra que o extrato foliar de C. Brasiliense na concentração de 

0,10 g ml-1 além de acelerar a germinação de sementes de Dipteryx alata, o extrato 

favorece o crescimento da espécie significativamente. 

 

 



 

 
FIGURA 1 – Taxa de crescimento de Baru (Dipteryx alata), após 29 dias de tratamento, 
submetidas a diferentes concentrações de extrato foliar de C. Brasiliense.  
 
 
 Os tratamentos H20, 0,05 g ml-1, 0,15 g ml-1, 0,20 g ml-1, obtiveram a mesma média 

de crescimento vegetativo (Figura 1) resultado não esperado, uma vez que a germinação do 

tratamento que recebeu H2O foi superior quando comparado aos tratamentos que 

acompanharam a mesma média. 

 Foi observado na avaliação de concentração de clorofila que o tratamento 0,10 g 

mL-1 obteve os maiores valores de clorofila a e b, quando comparado aos demais 

tratamentos (Figura 2). Esses valores colaboram com os demais valores, justificando o 

crescimento e a taxa de germinação da Dipteryx alata. 

O complexo do citocromo bf participa das reações de fotossíntese. Através deste 

complexo os elétrons fluem do fotossistema I para o II. O fotossistema II é constituído de 

um sete moléculas de clorofila a, seis moléculas de clorofila b e dois carotenoides, 

validando os dados obtidos (STYER, 1994). 

 

 



 

  

 
FIGURA 2 – Concentração de clorofila a e b de folhas de Baru (Dipteryx alata), após 29 dias de 
tratamento, submetidas a diferentes concentrações de extrato foliar de C. brasiliense.  
 
 
CONCLUSÃO 
  
 O extrato foliar de C. brasiliense na concetracao 0,10 g mL-1 induz a germinação de 

mais de 90% das sementes analisadas e o crecimento vegetal da espécie de baru (Dipteryx 

alata) foi superior aos outros tratamentos.  

O extrato favorece a maior concentração de clorofila a e b em dose especifica (0,10 

g mL-1), participando de diversas reação metabolicas da espécie. 

Com esses resultados a especie Dipteryx alata terá o crescimeto e desempenho 

melhor em campo e a taxa de sobrevivencia pós plantio tera mais eficiencia. Testes 

fitoquimicos seram feitos futuramente para indetificar Substâncias que atuam na divisão 

celular. 
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